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Sumário 

O Projeto Montanha Viva tem como objetivo desenvolver um sistema de apoio à decisão, 

inteligente e com funcionamento em tempo real, na exploração económica de plantas de montanha, 

especialmente em locais remotos (sem ligação à internet), para estimular o aproveitamento 

económico das plantas existentes, aumentar a produção, reduzir o consumo de recursos naturais, 

contribuindo para a promoção da biodiversidade e preservação da sustentabilidade ambiental, em 

particular das plantas silvestres de montanha.  

Os seus objetivos são: 

- Recolher informação básica e produzir dados de identificação e caraterização de plantas de 

montanha com propriedades de aplicação na saúde e bem-estar e com características potenciadoras 

de mitigação natural de pragas e doenças em culturas agrícolas na região montanhosa da Serra da 

Gardunha, promovendo a sustentabilidade das explorações agroflorestais existentes e o 

desenvolvimento de novos produtos e novos negócios a partir da utilização da flora silvestre. 

- Avaliar e caraterizar as propriedades biológicas das espécies selecionadas com base na 

recolha de informação proveniente de levantamentos etnobotânicos. 

- Adaptação de soluções tecnológicas existentes e a potencial necessidade de 

desenvolvimento de soluções específicas para a monitorização local em zonas remotas (sem acesso a 

fontes de energia elétrica nem a comunicações) e inóspitas (com gradientes termo-higrométricos 

muito elevados) 

- Analisar o potencial da deteção remota de alta resolução para a classificação das espécies e 

deteção do seu estado fenológico. 

- Desenvolver um sistema inteligente de previsão do vigor das plantas de montanha, 

informação e apoio à decisão em sustentabilidade ambiental, de forma a otimizar o 

cultivo/exploração de plantas silvestres na região de montanha. 

- Promover a sensibilização sustentável, através da instalação de mesas interpretativas e 

informação digital com identificação e divulgação do valor ambiental, paisagístico e patrimonial da 

flora que visam a sensibilização e planeamento da visitação às zonas de montanha. 

- Dinamizar os percursos turísticos para a promoção da sustentabilidade da montanha através 

da sensibilização para a biodiversidade local. 

- Comunicar, divulgar, transferir dados e tecnologia e disseminar os resultados do projeto. 

Este documento tem como objetivo expor a atualização do estado da arte das plantas 

silvestres de montanha colhidas na região da Serra da Gardunha tendo por base a informação obtida 

em diferentes artigos científicos publicados em revistas internacionais. 

 

Palavras-Chave: Ilha de sensores, Comunicação, Integração de sensores, Monitorização local e 

remota, Redes de sensores sem fios. 
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Introdução 

As plantas silvestres podem ser uma fonte de diversas moléculas com capacidade de anular a 

atividade dos radicais livres e com propriedades antimicrobianas que assim podem defender o corpo 

humano contra agentes patogénicos e também reações celulares de oxidação, preferencialmente 

com baixa toxicidade celular. Assim, investigou-se o potencial das plantas silvestres selecionadas a 

partir da tarefa T1.1.  para obter novos compostos fitoterapêuticos com atividade antioxidante e/ou 

para o tratamento de patologias de origem microbiana, utilização na cosmética ou em produtos 

alimentares. Para tal, foram obtidos extratos hidroetanólicos das plantas silvestres considerando a 

sua forma de aplicação tradicional, que foram posteriormente caracterizados fitoquimicamente. A 

avaliação das propriedades biológicas dos extratos teve em consideração o seu potencial 

antioxidante, antimicrobiano e também a sua citotoxicidade. 

A atividade descrita neste relatório incluído nas atividades do Projeto Montanha Viva, 

consiste na enumeração das plantas colhidas e dos seus resultados obtidos em laboratório. 

 

Objetivos 

A tarefa consiste na descrição dos resultados obtidos a partir dos extratos obtidos das plantas 

silvestres de montanha colhidas na região da Serra da Gardunha.  

 

Resultados obtidos 

Identificaram-se e colheram-se sete plantas silvestres na zona norte da Serra da Gardunha: 

Cistus salviifolius, Clinopodium vulgare, Coincya monensis, Glandora prostrata, Helichrysum stoechas, 

Rubia peregrina e Umbilicus rupestris. E foram obtidos extratos hidroetanólicos (80:20) das plantas 

silvestres colhidas. 

 

Caraterização fitoquímica 

Os resultados da caraterização fitoquímica dos extratos foram obtidos através da 

determinação dos fenóis totais pelo método de Folin-Ciocalteu e os resultados podem ser observados 

na Figura 1. O conteúdo de flavonoides nos extratos foi determinado espetrofotometricamente 

utilizando o método do cloreto de alumínio e calculados como equivalentes de quercetina (Figura 1). 
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Figura 1. (A) Teor de fenóis totais presentes em cada um dos extratos hidroetanólicos brutos das plantas 

colhidas na Serra da Gardunha (média de três determinações ± desvio padrão). Os resultados foram expressos 

em mg de equivalentes de ácido gálico por grama de extrato (mg GAE/g extrato). (B) Teor de flavonoides 

presentes em cada um dos extratos (média de três determinações ± desvio padrão). Os resultados foram 

expressos em mg de equivalentes de quercetina por grama de extrato (mg QE/g extrato). CMC – Coincya 

monensis (Saramago-de-bico-recurvo, caules); CMF - Coincya monensis (Saramago-de-bico-recurvo, flores); 

CSC - Cistus salviifolius (estevinha, caules); CSPA - Cistus salviifolius (estevinha, partes aéreas); CV - Clinopodium 

vulgare (Clinopódium); GP - Glandora prostrata (erva das sete sangrias); HS - Helichrysum stoechas (perpétua 

das areias); RP - Rubia peregrina (Raspa línguas); URH - Umbilicus rupestris (chapéus de parede, hastes com 

flores); URF - Umbilicus rupestris (chapéus de parede, folhas). 

 

O extrato de Glandora prostrata demonstrou ter maior concentração de fenóis totais, seguido 

dos extratos de Cistus salviifolius. Em relação aos flavonoides totais, o extrato com maior 

concentração é o de Helichrysum stoechas seguido do extrato obtido das partes aéreas de Cistus 

salviifolius. 

Os extratos também foram caracterizados através de Cromatografia Líquida acoplada a 

Espectrometria de Massa (LC-MS) de modo a identificar qual a composição fitoquímica. Estes 

resultados encontram-se em análise. 
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Atividade anti-inflamatória 

Relativamente às propriedades biológicas dos extratos, a atividade anti-inflamatória das 

amostras foi estudada avaliando a sua capacidade de inibir a desnaturação proteica. Embora este 

método não seja um teste direto, é frequentemente utilizado para avaliar o potencial anti-

inflamatório de amostras de plantas. 

 

Tabela 1. Resultados da atividade anti-inflamatória (média ± desvio padrão). 

 Atividade anti-inflamatória 

Amostras IC50 (µg/mL) 

Coincya monensis caules 402,71 ± 6,04 

Coincya monensis flores 371,93 ± 1,55 

Cistus salviifolius partes aéreas 745,34 ± 31,96 

Cistus salviifolius caules 700,42 ± 14,87 

Clinopodium vulgare 309,25 ± 6,85 

Glandora prostrata 276,31 ± 8,08 

Helichrysum stoechas 51,75 ± 3,76 

Rubia peregrina 304,11 ± 4,91 

Umbilicus rupestris hastes com flores  54,79 ± 2,35 

Umbilicus rupestris folhas 38,82 ± 2,72 

Ácido acetilsalicílico 4,20 ± 1,41 

 

Observando os resultados apresentados na Tabela 1 é possível verificar que as amostras com 

menor IC50 e, consequentemente, com maior atividade anti-inflamatória são o extrato de Umbilicus 

rupestris folhas, seguido do extrato de Helichrysum stoechas e Umbilicus rupestris hastes com flores. 

 

 

Atividade antioxidante 

As propriedades antioxidantes foram avaliadas através de duas metodologias diferentes. 

Usando o método do DPPH (2,2-difenil-1-picrilidrazilo) verificou-se se os extratos possuem atividade 

antioxidante no que diz respeito à sequestração de radicais livres e com o método do sistema β-

caroteno/ácido linoleico avaliou-se a capacidade de os extratos inibirem a peroxidação lipídica. O uso 

de diferentes metodologias permite verificar se os extratos de plantas possuem vários mecanismos 

de ação relativamente à atividade antioxidante.  
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Tabela 2. Atividade antioxidante pelo método DPPH e ensaio do β-caroteno/ácido linoleico (resultados 

expressos como média ± desvio padrão). 

 Método do DPPH 
β-caroteno/ácido 

linoleico 

Amostras IC50 (µg/mL) AAI Classificação IC50 (µg/mL) 

Coincya monensis caules 279,74 ± 57,57 0,21 ± 0,04 Pobre 721,55 ± 9,03 

Coincya monensis flores 307,49 ± 57,57 0,20 ± 0,09 Pobre 608,89 ± 9,39 

Cistus salviifolius partes aéreas 19,18 ± 5.43 2,93 ± 0,12 Muito forte 466,4 ± 10,71 

Cistus salviifolius caules 20,72 ± 5.73 2,84 ± 0,28 Muito forte 342,82 ± 10,03  

Clinopodium vulgare 24,57 ± 7,52 2,32 ± 0,02 Muito forte 696,49 ± 25,80 

Glandora prostrata 25,56 ± 7,80 2,21 ± 0,03 Muito forte 352,72 ± 13,39 

Helichrysum stoechas 67,83 ± 18,87 0,83 ± 0,04 Moderada 433,09 ± 20,56 

Rubia peregrina 126,09 ± 78,59 0,55 ± 0,12 Moderada 621,47 ± 20,85 

Umbilicus rupestris hastes com flores  69,02 ± 25,72 0,81 ± 0,04 Moderada 335,57 ± 6,76 

Umbilicus rupestris folhas 945,01 ± 393,37 0,29 ± 0,11 Sem atividade 505,96 ± 16,77 

Ácido gálico 3,92 ± 1,26 13,00 ± 0,67 Muito forte - 

BHT - - - 99,63 ± 10,76 

AAI - Índice de atividade antioxidante 

Em relação ao método do DPPH, considerou-se que os extratos apresentaram atividade 

antioxidante pobre quando o Índice de atividade antioxidante (AAI) ≤ 0,5; atividade antioxidante 

moderada entre 0,5 < AAI ≤ 1,0; atividade antioxidante forte 1,0 < AAI < 2,0 e muito forte quando AAI 

≥ 2,0 [98].  

Os extratos das plantas estudadas, apresentam atividade antioxidante através de diferentes 

mecanismos. Os extratos de Cistus salviifolius, Clinopodium vulgare e Glandora prostrata mostraram 

ter atividade antioxidante mais relevante na sequestração de radicais livres e o extrato das hastes de 

Umbilicus rupestris em relação à inibição da peroxidação lipídica. 

 

 

Atividade antimicrobiana 

Nos ensaios relativos à avaliação da atividade antimicrobiana foram estudadas várias 

espécies bacterianas de Gram positivo (Bacillus cereus ATCC 11778; Listeria monocytogenes LMG 

16779; Staphylococcus aureus ATCC 25923 e Staphylococcus aureus MRSA 05/15), e Gram negativo 

(Escherichia coli ATCC 25922; Klebsiella pneumoniae ATCC 13883; Pseudomonas aeruginosa ATCC 

27853 e Salmonella Typhimurium ATCC 13311, Acinetobacter baumannii AcB 13/10 e Acinetobacter 

baumannii LMG 1025), bem como duas espécies de leveduras (Candida albicans ATCC 90028 e Candida 

tropicalis ATCC 750), usando duas metodologias diferentes: avaliação da suscetibilidade por difusão 

em disco e determinação da concentração mínima inibitória (MIC) dos extratos.  
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Tabela 3. Diâmetros dos halos de inibição dos extratos hidroetanólicos em espécies de bactérias e de leveduras 

apresentados como média ± desvio padrão. Usaram-se discos com o diâmetro de 6 mm. 

 Difusão em disco (mm) 

Espécies CSC CSPA GP HS 

Staphylococcus aureus ATCC 25923 11,72 ± 0,43 12,67 ± 0,78 - 24,03 ± 2,21 

Staphylococcus aureus MRSA 05/15 10,77 ± 0,03 10,05 ± 0,78 - 22,95 ± 0,92 

Bacillus cereus ATCC 11778 9,99 ± 0,42 8,52 ± 0,83 - 21,01 ± 1,27 

Listeria monocytogenes LMG 16779 11,23 ± 0,57 10,55 ± 0,33 - 28,91 ± 1,36 

Escherichia coli ATCC 25922 - - - - 

Klebsiella pneumoniae ATCC 13883 9,49 ± 0,43 8,39 ± 1,24 8,63 ± 1,32 8,71 ± 2,18 

Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853 - - - - 

Salmonella Typhimurium ATCC 13311 - - - - 

Acinetobacter baumannii AcB 13/10 7,67 ± 0,73 9,13 ± 0,11 - 6,52 ± 0,75 

Acinetobacter baumannii LMG 1025 8,73 ± 0,53 9,11 ± 0,57 - 6,3 ± 0,61 

Candida albicans ATCC 90028 - - - 7,53 ± 2,64 

Candida tropicalis ATCC 750 - - - - 

CSC - Cistus salviifolius (estevinha, caules); CSPA - Cistus salviifolius (estevinha, partes aéreas); GP - Glandora 

prostrata (erva das sete sangrias); HS - Helichrysum stoechas (perpétua das areias). 

 

Os extratos das plantas Clinopodium vulgare (clinopódium), Coincya monensis (Saramago-de-bico-

recurvo, Rubia peregrina (raspa línguas) e Umbilicus rupestris (chapéus de parede) não possuem 

atividade antimicrobiana em relação aos microrganismos em estudo usando a metodologia de 

difusão em disco (resultados não apresentados). 

 

Tabela 4. Concentração inibitória mínima (MIC) dos extratos hidroetanólicos em espécies de bactérias e de 

leveduras apresentada como valores modais. 

 MIC (mg/mL) 

Espécies CMC CMF CSC CSPA CV GP HS RP URH URF 

Staphylococcus aureus ATCC 25923 > 2 > 2 0,5 0,5 > 2 2 0,008 > 2 > 2 > 2 

Staphylococcus aureus MRSA 05/15 > 2 > 2 0,5 0,5 > 2 > 2 0,008 > 2 > 2 > 2 

Bacillus cereus ATCC 11778 > 2 > 2 0,5 0,25 > 2 > 2 0,008 > 2 > 2 > 2 

Listeria monocytogenes LMG 16779 > 2 > 2 1 0,5 > 2 > 2 0,008 > 2 > 2 > 2 

Escherichia coli ATCC 25922 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 

Klebsiella pneumoniae ATCC 13883 > 2 > 2 1 1 2 1 2 > 2 > 2 2 

Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 

Salmonella Typhimurium ATCC 13311 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 > 2 

Acinetobacter baumannii AcB 13/10 > 2 > 2 2 2 > 2 > 2 2 > 2 > 2 > 2 
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Acinetobacter baumannii LMG 1025 > 2 > 2 1 1 > 2 > 2 2 > 2 > 2 > 2 

Candida albicans ATCC 90028 > 2 > 2 0,016 0,03 > 2 > 2 0,5 > 2 0,03 > 2 

Candida tropicalis ATCC 750 > 2 > 2 0,25 0,25 1 1 0,5 > 2 0,25 > 2 

CMC – Coincya monensis (Saramago-de-bico-recurvo, caules); CMF - Coincya monensis (Saramago-de-bico-recurvo, flores); 

CSC - Cistus salviifolius (estevinha, caules); CSPA - Cistus salviifolius (estevinha, partes aéreas); CV - Clinopodium vulgare 

(Clinopódium); GP - Glandora prostrata (erva das sete sangrias); HS - Helichrysum stoechas (perpétua das areias); RP - Rubia 

peregrina (Raspa línguas); URH - Umbilicus rupestris (chapéus de parede, hastes com flores); URF - Umbilicus rupestris 

(chapéus de parede, folhas). 

 

Dos extratos obtidos, o extrato com atividade antimicrobiana mais promissora é o extrato de 

Helichrysum stoechas, seguido dos extratos de Cistus salviifolius. Estes extratos possuem maior 

atividade contra espécies de bactérias de Gram positivo, uma vez que foram obtidos menores valores 

de concentração mínima inibitória em relação a estas espécies. Em relação às espécies de leveduras, 

o extrato de Umbilicus rupestris, tal como os extratos de Helichrysum stoechas, e Cistus salviifolius 

demonstraram maior atividade. 

Dos resultados obtidos da atividade antimicrobiana, foram selecionados os extratos das 

partes aéreas e dos caules de Cistus salviifolius e o extrato de Helichrysum stoechas e prosseguiu-se 

com o estudo em Staphylococcus aureus. Foi usada uma estirpe de referência de S. aureus (ATCC 

25923), uma estirpe suscetível à meticilina (SA 03/10) e uma estirpe resistente a meticilina (MRSA 

12/08). 

 

Tabela 5. Concentração inibitória mínima (MIC) dos extratos hidroetanólicos em estirpes de Staphylococcus aureus 

como valores modais. 

 MIC (mg/mL) 

Espécies 
Cistus salviifolius 

caules 

Cistus salviifolius 

partes aéreas 
Helichrysum stoechas 

Staphylococcus aureus ATCC 25923 0,5 0,5 0,008 

Staphylococcus aureus SA 03/10 > 2 > 2 > 2 

Staphylococcus aureus MRSA 12/08 > 2 2 0,06 

 

Os extratos selecionados, não demonstraram atividade antibacteriana em relação à estirpe 

de Staphylococcus aureus suscetível à meticilina (SA 03/10) e em relação à estirpe resistente a 

meticilina (MRSA 12/08), os valores de concentração mínima inibitória aumentaram 

comparativamente à estirpe de referência de ATCC 25923, sendo que o extrato obtido dos caules de 

Cistus salviifolius, também não mostrou atividade. 
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Inibição da formação de biofilmes 

A formação de biofilmes pode ser uma forma de resistência aos agentes antimicrobianos, aos 

sistemas de defesa do hospedeiro e aos stresses externos. Esta matriz extracelular permite que as 

bactérias sobrevivam, persistam e se disseminem e ao mesmo tempo aumentam a sua tolerância. 

Assim, os extratos selecionados foram testados em relação a S. aureus de referência e a estirpe 

resistente à meticilina. Em relação à estirpe resistente, o extrato obtido dos caules de Cistus 

salviifolius, também não foi testado pois não foi possível obter o valor de concentração mínima 

inibitória e consequentemente selecionar as respetivas concentrações a testar nesta metodologia.  

 
Gráfico 2. Efeito de diferentes concentrações dos extratos na formação de biofilmes da estirpe S. 

aureus ATCC 25923 e os resultados são expressos como % de inibição da biomassa do biofilme. O 

dimetilsulfóxido (DMSO) foi usado como controlo de toxicidade de solvente. A formação de biofilme 

foi estimada pelo ensaio de violeta de cristal. * (p < 0,05); **** (p < 0,0001). 
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Gráfico 3. Efeito de diferentes concentrações dos extratos na formação de biofilmes da estirpe S. 

aureus MRSA 12/08 e os resultados são expressos como % de inibição da biomassa do biofilme. O 

dimetilsulfóxido (DMSO) foi usado como controlo de toxicidade de solvente. A formação de biofilme 

foi estimada pelo ensaio de violeta de cristal. * (p < 0,05); **** (p < 0,0001). 

 

Os extratos demonstraram atividade anti virulência, inibindo a formação de biofilmes de 

estirpes de S. aureus mesmo em concentrações subinibitórias. 

 

Inibição do mecanismo de comunicação entre bactérias  

O 'quorum sensing' é um mecanismo de comunicação entre bactérias que permite regular e 

coordenar a produção de fatores de virulência, de forma dependente da densidade populacional. Uma 

das estratégias anti virulência visa interferir na comunicação célula-célula. Assim, foi avaliado se os 

extratos podem inibir este mecanismo de resistência, utilizando Chromobacterium violaceum como 

um biossensor para avaliar o potencial dos extratos como inibidores de “quorum sensing”.  
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Gráfico 4. Inibição do “quorum sensing” pelos extratos contra Chromobacterium violaceum. 

Percentagem de inibição da violaceína (%) por diferentes concentrações dos extratos e avaliação da 

viabilidade microbiana (DO 600 nm) após 48 h de incubação. * (p < 0,05); ** (p < 0,01); *** (p < 0,001); 

**** (p < 0,0001).  

 

O potencial dos extratos de C. salviifolius como inibidores de “quorum-sensing” foi observado 

na concentração mais elevada, levou a uma redução significativa da produção do pigmento violaceína 

(p < 0,0001) sem afetar o crescimento de C. violaceum. As concentrações testadas de H. stoechas, não 

inibiram a produção de violaceína. Através deste ensaio podemos verificar que a atividade inibitória 

na formação de biofilmes do extrato de Helichrysum stoechas, pode não ter como mecanismo de ação 

a comunicação entre bactérias, mas sim outro mecanismo para a sua atividade antimicrobiana. 

 

 

 

Efeito da combinação dos extratos com antibióticos  

O uso combinado de compostos não antibióticos (conhecidos como adjuvantes de 

antibióticos) e antibióticos pode ser uma estratégia para aumentar a atividade dos antibióticos e, 

assim, aumentar a suscetibilidade de estirpes de bactérias resistentes.  
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Tabela 6. Efeito da interação entre extratos e antibióticos com base no valor do índice de 

concentração inibitória fracionada (FICI) calculado a partir do ensaio “checkerboard”. 

  Extratos 

Antibióticos 
Estirpes de   

S. aureus  

Cistus salviifolius 

caules 

Cistus salviifolius 

partes aéreas 

Helichrysum 

stoechas 

Ampicilina ATCC 25923 Aditivo Aditivo Aditivo 

 SA 03/10 Sinérgico Sinérgico Sem interação 

 MRSA 12/08 Sinérgico Sinérgico Sinérgico 

Ciprofloxacina ATCC 25923 Sinérgico Aditivo Sinérgico 

 SA 03/10 Sem interação Sem interação Aditivo 

 MRSA 12/08 Sinérgico Sinérgico Sinérgico 

Vancomicina ATCC 25923 Sem interação Aditivo Aditivo 

 SA 03/10 - - - 

 MRSA 12/08 Aditivo Sinérgico Aditivo 

“-” foi utilizado quando obtivemos crescimento em toda a placa, não permitindo calcular o FICI. 

 

De acordo com os resultados apresentados, a combinação dos extratos com os antibióticos 

ampicilina, ciprofloxacina ou vancomicina potenciou os efeitos destes antibióticos contra as estirpes 

de S. aureus testadas, demonstrando um efeito maioritariamente sinérgico (FICI ≤ 0,5) ou aditivo (0,5 

< FICI ≤ 1). Algumas destas interações levaram a uma ressensibilização das estirpes resistentes a estes 

antibióticos. 

 

De modo a avaliar se os extratos possuem atividade bactericida ou bacteriostática em relação 

a Staphylococcus aureus, foram realizados ensaios de curvas de morte. Os resultados encontram-se 

em análise. 

A avaliação do impacto dos extratos na emergência de resistência à ciprofloxacina em 

Staphylococcus aureus, ainda está em progresso. 

 

Biocompatibilidade em células humanas 

Para avaliar o perfil citotóxico dos extratos em células humanas, foi utilizando uma linha 

celular normal de fibroblastos dérmicos humanos (NHDF). 
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Figura 5. Biocompatibilidade dos extratos para a linha celular de fibroblastos dérmicos humanos normais 

medida pelo ensaio MTT após 24 h de tratamento. O controlo negativo foi realizado utilizando células não 

tratadas e as células cultivadas com Fluorouracil (5-FU, 500 µg/mL) foram utilizadas como controlo positivo. Os 

resultados são expressos como médias ± desvio padrão de pelo menos três experiências independentes. * (p < 

0,05); ** (p < 0.01); *** (p < 0.001); **** (p < 0,0001). 



  
 

 
15 

 

A avaliação da citotoxicidade usando culturas de células humanas, nomeadamente 

fibroblastos dérmicos normais, mostrou que o extrato obtido das partes aéreas de Cistus salviifolius e 

o de Helichrysum stoechas, são os mais citotóxicos, diminuído a viabilidade celular com concentrações 

mais baixas. A viabilidade das células NHDF excedeu os 75% quando expostas a extratos em 

concentrações de 1 mg/mL ou inferiores, exceto para os extratos das partes aéreas de Cistus 

salviifolius e o de Helichrysum stoechas (IC50 < 1 mg/mL). No caso dos extratos das últimas duas plantas 

que apresentaram atividade antimicrobiana, verifica-se que as concentrações que apresentam 

citotoxicidade são superiores ao necessário para obter inibição dos microrganismos-alvo. 

 

A capacidade cicatrizante dos extratos foi avaliada através de ensaios de migração celular 

mimetizando uma ferida, usando também fibroblastos dérmicos normais. No entanto, os extratos 

não demonstraram atividade cicatrizante. 

 

Conclusão 

Das plantas silvestres de montanha colhidas na região da Serra da Gardunha, verificou-se que 

a mais promissora em relação às propriedades anti-inflamatórias é o Umbilicus rupestris, 

principalmente as folhas. 

 

Figura 6. Foto obtida na Serra da Gardunha do Umbilicus rupestris. 

 

As plantas que apresentaram atividade antioxidante, relativa à sequestração de radicais 

livres, é o Cistus salviifolius e em relação à inibição da peroxidação lipídica, o Umbilicus rupestris. De 

referir, que podemos afirmar que as diferentes partes destas plantas, também influenciam na 

atividade antioxidante, sendo que as partes aéreas do Cistus salviifolius e as hastes com flores do 

Umbilicus rupestris, demonstraram maior atividade antioxidante.  
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Figura 7. Foto obtida na Serra da Gardunha do Cistus salviifolius. 

 

 

Em relação à atividade antimicrobiana, o Helichrysum stoechas é a planta com melhores 

resultados, apresentando maiores halos de inibição e menores concentrações mínimas inibitórias em 

relação a diferentes bactérias Gram-positivas e Gram-negativas, bem como leveduras. Esta planta 

também mostrou ter atividade anti virulência em relação a Staphylococcus aureus, inibindo a 

formação de biofilmes mesmo com concentrações subinibitórias. Por exemplo, a concentração de 

0,002 mg/mL de extrato inibiu cerca de 80% da formação de biofilme da estirpe resistente a meticilina 

de Staphylococcus aureus. O extrato de Helichrysum stoechas também potenciou o efeito de 

diferentes antibióticos, sendo uma mais-valia no combate à resistência a antibióticos. 

 

Figura 8. Foto obtida na Serra da Gardunha do Helichrysum stoechas. 

 



  
 

 
17 

Participação em eventos científicos 

 

Os resultados obtidos neste projeto foram apresentados na forma de poster em dois 

congressos internacionais: 

 

1) Alexandra Coimbra, Ângelo Luís, Pedro Gaspar, Susana Ferreira, Ana Paula Duarte (2024). 

Phytochemical characterization and evaluation of antimicrobial properties of wild plants collected in 

the mountain region of Serra da Gardunha, Portugal. 18th Congress of the International Union of 

Microbiological Societies (IUMS), Florence, Italy, October 23-25, 2024. (https://iums2024.com/). 

 

 

 

 

 

https://iums2024.com/
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2) Alexandra Coimbra, Ângelo Luís, Pedro Gaspar, Susana Ferreira, Ana Paula Duarte (2025). 

Evaluation of the bioactive activities of wild plants from Serra da Gardunha Mountain region in 

Portugal. V International Congress in Health Sciences Research 2025: From molecule to community 

(HSRCongress2025), Covilhã, Portugal, March 20-22, 2025. (https://www.hsrcongress.pt/). 

 

https://www.hsrcongress.pt/

